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    Apresentação




    Sem dúvida, o que todos nós procuramos continuamente é a saúde. A saúde constitui o completo bem-estar físico, mental e social. Ela só é possível com esse perfeito equilíbrio.




    O livro expande nossas capacidades física, mental e social, ao nos colocar diante de opções, alternativas e possibilidades. Mostra que podemos transcender nosso estado mental comum e nos tornarmos nós mesmos de uma forma mais completa e profunda.




    Neste trabalho, você obterá algumas informações sobre as influências que o mundo superior exerce sobre o mundo dos homens.




    O corpo humano tem sido muito pesquisado e o estudo da mente demonstrou sua importância vital para o correto funcionamento do organismo. Todavia, o mundo da energia, que vivifica o homem como a pilha elétrica alimenta a lâmpada, ainda está por ser estudado.




    Em muitas situações, neste livro são colocadas respostas científicas para problemas que são questionados e muitas vezes levaram a crendices nocivas.




    São mostradas as causas determinantes de muitos males, os efeitos deles provenientes, as precauções que devem ser tomadas e alguns tratamentos.




    O homem é enfocado na sua globalidade orgânica, energética e psíquica. “PERFORMANCE” foi planejado visando ao equilíbrio perfeito.


  




  

    PARTE I




    PERFORMANCE




    Análise estrutural e molecular da matéria




    A performance seria uma reforma estrutural em nível molecular em alguma coisa que já existe no plano físico ou tridimensional que gostaríamos que ocorresse com maior durabilidade ou desempenho.




    Essa reforma, ou fortalecimento, só é possível porque primeiro a matéria existe em uma forma não condensada, ou seja, na 4ª dimensão, mundo etéreo ou vital. Aproveitando esses princípios de que a matéria surge na parte tetradimensional (4ª dimensão), para o tridimensional, o ser humano consciente e com propósitos nobres pode realizar grandes prodígios na materialização da energia condensada na forma de matéria útil e reencaixada no sistema em que ele necessite trabalhar.




    A performance cósmica teria duas grandes utilizações em nível físico: a retirada de resíduos energéticos que ainda não foram condensados na parte física e a transformação da matéria física com problemas em energia vibracional, sendo que essa mesma energia vibracional pode ser reaproveitada e recondensada no sistema de acordo com a performance preestabelecida no sistema em que se está atuando.




    A condensação de energia vibracional de altíssimo nível, com condensação variável, atua na resistência e no desempenho do sistema tridimensional ou físico. Desta forma, estaremos aplicando os princípios de Lavoisier: “Na natureza nada se perde, nada se cria, tudo se transforma”.




    Segundo o mestre Samael Aun Weor, um outro princípio básico que atua na 4ª dimensão diz o seguinte: “Na 4ª dimensão, todas as metamorfoses são possíveis”.




    Na verdade, a performance tem seus embasamentos científicos em princípios básicos, físicos e tetradimensionais, o que nos permite ser praticantes de uma ecologia cósmica multidimensional e interplanetária, pois estamos transformando não apenas resíduos físicos, e sim alguns que ainda não passaram para o plano tridimensional e que poluem a atmosfera cósmica de nosso Sistema Solar, prejudicando seriamente seus habitantes, sejam eles minerais, vegetais, animais ou humanos.




    A terceira força




    A mesma força que cria o cosmos e nos acompanha desde a nossa criação cósmica no útero da mãe física está sempre junto de nós de maneira diferente. Há necessidade de conhecermos os meios de como manejá-la apropriadamente, para evitar uma série de conflitos internos e externos, desnecessários ao nosso crescimento interior e à nossa sociedade como um todo.




    Sempre que ocorre atração de forças opostas, ali surgirá a terceira força; agindo de maneira inteligente, vamos converter essa força a nosso favor.




    Para vencer a lei da “Entropia” (força que sempre opta pelo nível mais baixo), é necessário o sacrifício daquilo que nos está mantendo no mesmo nível. Nesse esforço terrível de vencer as falhas está o impulso da terceira força. Se nós apenas nos opomos às situações que nos mantêm atrelados ao mesmo nível, além de não conseguirmos sair daquele estado, convergimos várias forças contra nós, tornando, em muitas situações, um fardo psicológico quase insuportável.




    Todas as alavancas de mudanças radicais externas se encontram em nosso interior através da observação e da eliminação de diversas falhas de nossa psique.




    A velha lei “Corrente do Som”, que nos acompanha no nosso dia a dia toda vez que começamos um novo empreendimento, está agindo, mas de repente parece que estamos estacionados e os negócios param; aí está o momento necessário para outros avanços da marcha rumo ao infinito; se nós pararmos e ficarmos reclamando de tudo e de todos, o nosso negócio em seguida vai à falência, pois atraímos as outras forças contra nós. Se analisarmos com cuidado, não criarmos campos de energia desnecessários, teremos o apoio da terceira força.




    Todas as coisas tendem à “Evolução” até um determinado limite; a partir deste, ocorre o inverso e entra em ação a “Involução”. Isso ocorre em todas as situações da natureza. A chave do sucesso ou êxito é saber quando está chegando ao pico e fazer a transformação, dando um grande salto, o que exige o sacrifício de nossos defeitos interiores, que exercem seus efeitos externos. Se não fizermos esse algo a mais, nada acontece de diferente, apenas vamos aumentando o nosso sofrimento e a decadência dos valores humanos e cósmicos.




    Para alcançar o sucesso na vida, dependemos de nossa habilidade em usar as forças cósmicas universais, pois fazemos parte do todo, mas é necessário estar conectado com o oceano da vida. Nós possuímos em nosso interior todos os mecanismos necessários para o nosso empreendimento.




    O grande aliado cósmico que possuímos é o Sol. Enquanto perceber que o planeta Terra ainda tem pessoas na luta do autodespertar, ele continuará a manter o seu brilho. Quando não houver mais alguém que esteja em condições de mudar o seu interior, podemos ter certeza de que a nossa raça atual será destruída.




    Esse grande astro é tão superior, que envia sua energia a todos os seres do planeta sem perguntar quem é bom ou ruim, ilumina a todos sem distinção: é o amor universal e incondicional.




    Portanto, a nossa grande manifestação divina palpável é o Sol, devemos agradecer e sentir a sua ajuda todos os dias, pois ele é a maior prova física que temos da existência do Criador, além de nosso corpo com sua autonomia.




    Mecânica tetradimensional




    Certos princípios de engenharia mecânica avançada, comum em planetas habitados por seres “HUMANOS”, e não apenas por animais intelectuais, não estão ao nosso alcance. Nos é permitido hoje apenas utilizar parte dos princípios básicos, devido ao fato de a humanidade, no geral, não estar em condições, em nível de consciência, de mudar o seu sistema mecânico, que é baseado em três dimensões, e passar para uma 4ª dimensão (comprimento, largura, altura, tempo). Nossas máquinas seriam diferentes do que são hoje, mas infelizmente só iriam servir para outros propósitos, e não para elevar o nível de consciência da humanidade.




    Através da performance, o ser humano tem acesso a tecnologias superiores, com baixos custos e baixos riscos, nos dando uma grande margem de segurança no sistema, porque podemos trabalhar de acordo com as leis universais do cosmos sob a jurisdição Kármica do nosso Sistema Solar.




    Atuação e fiscalização do Karma




    A performance constitui-se em um processo multidimensional, ou seja, condensação de energias sutis em matéria física. Tudo ocorre em nível de 5ª para 4ª dimensão e de 4ª para 3ª dimensão, sendo que a fiscalização e a liberação ou não do processo ocorrem em nível de 6ª dimensão. Seria a dimensão onde é possível verificar causa e efeito de qualquer coisa.




    Mesmo que o ser humano queira realizar outras operações que estão fora das leis universais, se o Karma não permitir, dificilmente se condensarão fisicamente. Não podemos olhar o Karma como se fosse o nosso verdugo, e sim como interessado em nosso nível de consciência superior.




    Muitas vezes, temos dificuldades, colocamos a culpa no Karma e esquecemos que o problema está na nossa incapacidade de resolvê-lo, devido ao baixo nível de consciência. Existe um axioma transcendente que nos é de grande valia para muitas situações embaraçosas, que é o seguinte: “Ao leão da lei, combate-se com a balança, faça boas obras para com elas pagar suas dívidas”.




    Ainda bem que a lei cósmica se baseia em fatos, e não apenas em intenções e projetos, porque se fosse de outra forma, estaríamos perdidos. O mundo está cheio de gente com boas intenções e que muitas vezes não têm coragem para materializar seus projetos que poderiam ajudar outras pessoas e, assim, receber algumas moedas cósmicas, e não apenas sofrimento, para pagar o saldo das dívidas. Como diria o grande mestre Samael: “Se sofrimento gerasse sabedoria, o nosso planeta seria o mais sábio do nosso Sistema Solar”.


  




  

    PARTE II




    EQUILÍBRIO DOS CENTROS




    O interior




    Para a realização de uma performance, é necessário que o indivíduo esteja em frequências muito superiores àquelas em que irá atuar para condensação tridimensional. A elevação de seu nível de frequência vibratória pessoal só é possível se o indivíduo fizer a conexão consigo mesmo. Em outras palavras, é necessário que esteja em harmonia com o seu real Ser ou Íntimo, e não com sua parte egoica e interesseira.




    Quando ocorre essa conexão do indivíduo com o seu SER, mesmo que seja por poucos segundos, é suficiente para a formação de campos de energias de frequências muito superiores, que nos revitalizam e nos reestruturam, ou seja, nossos átomos, moléculas e células, ocorrendo uma performance geral no próprio indivíduo.




    A conexão do indivíduo com seu real Ser é semelhante a uma gota d’água, que está fora do oceano, retorna e funde-se ao seu campo de energia.




    Os centros




    O ser humano, além do seu corpo físico visível ou tridimensional, possui outros que são independentes, mas interconectados nele, com funções vitais e específicas. Sem a existência deles, o ser humano não poderia ter a mais bela e complexa formação que se tem até hoje, ainda sendo um grande mistério para nós mesmos.




    Sem a existência dos universos paralelos, ou multidimensões, o corpo físico humano não poderia ser tão perfeito, pois não haveria espaço físico para condensar tantos sistemas diferentes. A maioria dos sistemas que são interconectados no corpo físico sobrevive à sua morte; outras partes ainda permanecem por algumas centenas de anos, depois se desintegram, perdendo a sua influência no mundo físico.




    No corpo físico, existem alguns locais específicos e vitais onde esses corpos sutis atuam e conseguem ter uma influência fantástica no seu metabolismo. Segundo Samael, no corpo físico existem sete centros específicos, responsáveis pelo funcionamento perfeito da máquina humana: centro intelectual — localizado no cérebro, na região da cabeça; centro motor — localizado na parte superior da coluna; centro instintivo — localizado na parte inferior da coluna; centro sexual — localizado nos órgãos sexuais; centro emocional — possui sua base no coração, suas sensações são sentidas na região abdominal, o famoso “frio na barriga”.




    Os dois centros superiores estão fora do alcance de nossa vida rotineira, utilizados apenas pelo nosso Ser superior; esses centros seriam o emocional superior e o mental superior. Não podemos confundir esses centros de energia no corpo humano com os chacras, que também são específicos. Os centros são mais perceptíveis no corpo físico do que os chacras, porque são mais densos. Os chacras recebem energia cósmica do universo através das dimensões superiores 4ª e 5ª, condensam através dos plexos para os centros e são distribuídos pelo corpo inteiro, transformando-se em energia emocional, intelectual, motora, instintiva e sexual.




    Quando estamos com os centros em desequilíbrio, a nossa vida fica totalmente desorganizada e cometemos muitos erros, desde simples interpretações intelectuais até as mais absurdas ações.




    É através desses centros de energia que mantemos contato com a vida, pois a nossa parte psíquica se manifesta neles. Nós pensamos, sentimos e agimos a quase todo instante. A vida nos obriga a ter reações de momento a momento e é percebida por nós através das impressões que temos dela.




    As pessoas reagem de forma diferente perante o mesmo fato que estão observando, porque na verdade as impressões que estão recebendo do meio externo estão chegando em centros diferentes, o que provoca ações distintas em cada pessoa.




    Vamos a um exemplo comum sobre alimentação: quando percebemos, através do olfato, o cheiro de uma comida gostosa, primeiro passamos a sentir uma sensação de fome, quase imperceptível ao nosso sistema intelectual, e muitas vezes acabamos de nos alimentar; logo após ocorrerá a percepção do centro intelectual: “Que comida é essa? Acho que estou com fome; mas eu já almocei…”.




    Cada pessoa, se passar a observar os seus pensamentos, descobrirá coisas fantásticas, que convivem diariamente com ela ao longo dos anos e nem percebem. Somos pessoas diferentes, convivendo com nós mesmos. Sem a observação direta e serena sobre isso, se torna difícil descobrir o que nós somos e como agimos, seremos apenas um desconhecido que vive, porque a máquina orgânica funciona carregando um fardo psicológico quase insuportável. Ao longo dos anos, o peso aumenta, porque as nossas bases psicológicas estão fixas em valores externos muito vulneráveis e perecíveis no tempo.




    O tempo não está preso a valores nem a épocas, costumes etc. Ele apenas passa, deixando o que é bom ou ruim, ficando na maioria das vezes o sofrimento ou a alegria na memória, pois não existem mais fatos. Por isso dizem que o tempo é relativo, não tem existência real, cada momento dura muito pouco ou parece uma eternidade. Tudo depende do estado psicológico naquele determinado momento.




    É necessário viver a vida de momento a momento, para que possamos viver realmente, e não apenas como sombras ambulantes, cheias de compromissos no dia a dia.




    Quando vamos ao trabalho, gostaríamos de estar em casa; se estamos em casa, gostaríamos de estar trabalhando. Imaginem a dificuldade do corpo físico em poder manter todas as funções em pleno funcionamento com todas as contradições de instante a instante.




    Se vivemos no passado ou no futuro, ficamos desconectados da energia cósmica e percebemos apenas o nosso mundinho, nossas preocupações, fracassos e sucessos. Ficamos envolvidos completamente, diminuindo significativamente a nossa capacidade de resolver os nossos problemas e de nossos semelhantes, porque os dados que surgem na nossa memória são os que já passaram, e o momento presente não é o mesmo do passado.




    Precisamos de algo rápido, direto e seguro, e isso só é possível quando agimos por intuição, que só se manifesta quando não estamos envolvidos com o dualismo mental, ou seja, a luta dos opostos.




    Segundo velhas tradições que se perdem na poeira dos séculos, o grande segredo da longevidade do corpo físico está no equilíbrio das energias dos centros (emocional, intelectual, motor, instintivo e sexual).




    Troca de centros e recuperação da energia




    Quando se estiver com excesso de trabalho intelectual, deve-se dar uma pequena pausa, quando possível, e trocar de centro por completo durante alguns instantes. Dessa forma, o centro que estava ativado anteriormente recupera novamente as forças com pleno desempenho de suas funções.




    Vamos citar alguns exemplos: quando estiver estudando ou executando algum trabalho do tipo intelectual e o cansaço na cabeça, a falta de memória e o desânimo começarem a incomodar, é a hora de trocar de centro. Isso é possível mudando de atividade, ou seja, do intelectual para o emocional, do emocional para o motor e vice-versa. Escutar atentamente uma boa música, de preferência clássica, executar algum exercício físico ou fazer um passeio… O mais importante de tudo é trocar de centro, esquecendo por alguns momentos as atividades do primeiro, porque, de outra forma, o primeiro centro continuaria com sua atividade quase que normal, não havendo a recuperação de suas energias.




    De que adiantaria fazer um bom passeio a lugares bonitos se a nossa atenção estivesse totalmente voltada para nosso trabalho? Seria um passeio cansativo e monótono.




    A nossa família é uma grande oportunidade de troca de energia, e também o trabalho, desde que cada coisa permaneça nos seus devidos lugares. Não adianta chegar em casa com o serviço debaixo do braço, ou levar a família e os problemas particulares para o trabalho. Podemos estar certos de que as nossas atividades diárias serão seriamente prejudicadas, e ao longo de alguns meses ou anos, teremos problemas quase insolúveis. Em todos os locais existem situações adversas para se passar, é preciso nesses momentos o máximo de nossa atenção e equilíbrio psicológico.




    Manifestações psicológicas




    Se passamos a equilibrar os centros, vamos atuar no equilíbrio geral em nível psicofísico. Vamos a um exemplo: todos nós, ao falarmos em público, principalmente a primeira vez, parece uma eternidade, sem falar na fraqueza das pernas. Se fizermos uma análise, vamos encontrar várias manifestações psicológicas atuando no corpo.




    Não vamos entrar fundo na questão psicológica, que tipo de “eus” psicológicos estão se manifestando naquele momento. Vamos nos deter na análise das diferentes reações físicas visíveis, provocadas pelos distúrbios nos centros.




    O centro intelectual passa a ter dificuldades de expressar o que pensa sobre o assunto a ser exposto, pois o centro emocional fica abalado, interferindo seriamente no centro motor.




    Na hora de começar a falar, a voz sai trêmula, pausada, as mãos ficam totalmente desorientadas. O mais comum quando o centro emocional está muito abalado é cruzar as mãos na região abdominal. O corpo tenta, através das mãos no plexo solar, diminuir o escape de energia eletromagnética por esse centro. Quando não estamos falando, a evasiva mais comum na tentativa de equilíbrio é roer as unhas, riscar papéis, ficar se coçando, não há ação definida no momento.




    Alguns não conseguem ficar parados, cruzam as pernas, se levantam etc. Nesses casos, se nota visivelmente que os centros não estão integrados na mesma função, o que gera o fracasso e o descontentamento. Em alguns casos, a interferência é tão marcante, que dá um branco total na hora, perdendo a memória, esquecendo, por exemplo, o que ia falar. Outros não conseguem se movimentar, ou quando caminham, se tem alguém olhando, o centro intelectual tenta ajeitar um pouco o caminhar e fica tudo muito engraçado, a sensação nas pernas é de estar caminhando sobre ovos. Parece que quanto mais se tenta melhorar, mais complicado fica.




    Nesse tipo de exemplo, ocorre uma interferência do centro intelectual no centro motor. Essas interferências são muito comuns quando estamos aprendendo alguma atividade motora, por exemplo: digitar, dirigir, praticar esportes. No início, necessitamos dos conhecimentos intelectuais para o aprendizado. Nas primeiras experiências práticas (ação), surgem dúvidas e nesses momentos erramos.




    Se estamos dirigindo um veículo e estamos indecisos em determinado momento, os riscos de acidente são muito grandes, e em outras situações é comum o motorista dizer: “Escapei por pouco, não sei como fui rápido no volante”.




    A ação do centro motor é tão rápida, que nem o centro intelectual conseguiu entender o que aconteceu.




    Nas lutas de artes marciais e nos treinos sucessivos, o objetivo é com a prática transferir todos os dados dos movimentos para o centro motor. Quando isso acontece, não há erro ou interferência de um centro no outro. Os lutadores desses esportes delicados precisam de muito autocontrole para evitar justamente a interferência de um centro no outro.




    O centro motor, através de má postura, tenta compensar os bloqueios existentes no sistema nervoso periférico, diminuindo um pouco a dor, ou seja, a má postura das pessoas já é a consequência dos bloqueios existentes no sistema periférico, e não a causa.




    O centro emocional, devido à grande rapidez com que se manifestam as nossas emoções, provoca abalos fantásticos em todos os campos energéticos do organismo físico. O centro motor tenta proteger o corpo através de algumas ações interessantes: utiliza o suspiro como uma forma de resgatar um pouco de prana e liberar a energia bioplasmática degradante que está presa nos centros do corpo. Outra ação interessante é a tentativa de reagir através dos movimentos: bater com as mãos em outro objeto, chutar uma lata, se espreguiçar etc.




    Quando se está emocionalmente abalado, é interessante observar como o corpo tenta se proteger das energias externas. Parece que a pessoa tenta se abraçar, ficando com os ombros para dentro, encolhidos. Essas tensões, por período de tempo prolongado, provocam o estiramento de nervos do sistema nervoso periférico, podendo ocasionar o deslocamento de algumas vértebras, o que afetará de forma imediata o funcionamento dos órgãos internos. As mais comuns, provocadas pelo deslocamento da 6ª torácica, são: gastrites, úlceras nervosas, prisão de ventre, etc.




    A maior parte das tensões nervosas se localiza na região cervical, porque basta que se durma com tensão, que inevitavelmente ocorrerá estiramento de nervos. Esses abalos na região cervical são mais provocados pelo centro intelectual: grandes preocupações com a vida diária, os compromissos e outros.




    Tensões nessa área podem provocar alguns tipos de manifestações psicofisiológicas, como: dor na cabeça, começando pela área da nuca, indo até o fundo dos olhos, tonturas, falta de ar, dor em partes do braço e região dos ombros, parecendo um fardo, dor nos seios e nas costas, além de provocar distúrbios nos olhos, ouvidos e garganta.




    Quando o centro emocional está abalado, além das tensões dorsais que provocam dor na garganta, pode ocorrer também uma forte dor no peito, dificultando até o ato de deglutir os alimentos.




    Em caso de fome exagerada, a pessoa come rapidamente, não mastiga o necessário, ingere líquidos em excesso e pouca salivação, o que irá afetar de forma direta a digestão, provocando fermentação do alimento, que perde a maioria dos nutrientes, e intoxicando o organismo de maneira geral.




    O desequilíbrio emocional e as tensões nervosas interferem inevitavelmente no centro instintivo, que é o responsável pela metabolização do alimento e sua distribuição pelo organismo. A interferência produz uma série de reações no organismo, como: uma digestão malfeita produz uma série de toxinas que irão circular pelo corpo e vão chegar ao sistema nervoso, afetando o seu bom funcionamento, produzindo mal-estar, cansaço, preguiça e uma série de manifestações psicológicas.




    O que nós sentimos, pensamos e temos vontade de fazer interfere de forma incrível no centro instintivo e, como consequência, no centro sexual. Todos os centros têm suas ações de forma direta ou indireta sobre o centro sexual. Esse é o centro que possui a energia mais sutil fabricada pelo nosso corpo e que pode auxiliar na regeneração do nosso organismo.




    Encontramos atualmente vários distúrbios de origem sexual e que às vezes não apresentam danos orgânicos ou disfunções. Um deles é conhecido como impotência psicossomática (quando vai realizar o ato sexual, ocorre uma falha técnica no sistema, perdendo a ereção, ocasionando o pânico, interferindo ainda mais no problema). Esse é um caso típico de interferência do centro intelectual no sexual. É semelhante à interferência do centro intelectual no motor.




    Vamos analisar de forma detalhada esse distúrbio. A causa, na verdade, está no fato de ficar analisando, programando o ato sexual com o centro intelectual. O centro motor e o sexual recebem todas as informações, que na verdade não condizem com o fato presente. É importante observar que cada centro realiza as funções dentro de suas especificações. Não adianta ficar horas pensando em se fazer algo sem realizar a prática, pois o sexo, além do envolvimento emocional, é realizado com as funções motor-instinto sexual, e não com o centro intelectual, o que provoca um desgaste de energia neste centro, causando o seu enfraquecimento.




    É claro que, em muitas situações, se deve a bloqueios momentâneos ou passageiros, devido a bloqueios emocionais em relação ao parceiro.




    Um aspecto em relação ao sexo, importante de se abordar, é o tempo de duração do ato. Em algumas civilizações antigas, se sabe que o casal ficava mais tempo mantendo a relação sexual, com um perfeito controle sobre o ato em si.




    Atualmente, há muitas queixas dos parceiros devido à rapidez com que chega ao orgasmo, principalmente o homem.




    Com o desequilíbrio dos centros, o aparelho digestivo e o sistema nervoso periférico são os que mais danos sofrem, ocasionando, com o decorrer do tempo, uma série de enfermidades. Com o distúrbio digestivo, os órgãos internos próximos sofrem as consequências, geralmente provocadas pelo aumento da temperatura interna. Os órgãos sexuais recebem uma forte influência desses distúrbios internos, que são: inchaço dos órgãos, irritações e inflamações (uretra, próstata, ovários).




    A prisão de ventre, com a dilatação do cólon, vai causando pressão nas vesículas, auxiliando na expulsão dos espermatozoides e ocasionando as chamadas “descargas involuntárias” que acontecem durante o sono e também a diminuição do período de tempo do ato sexual, com alguns casos de ejaculação precoce.




    Segundo o doutor John Hervey Kellag, “a prisão de ventre e a intoxicação são a origem da maioria dos males que afligem a humanidade”. O mais universal desses males é o mal da senilidade. De acordo com as atuais concepções científicas, esse não é um processo natural, mas sim um resultado da autointoxicação crônica, uma das causas principais da degeneração das glândulas endócrinas.




    O envelhecimento precoce e a degeneração celular do organismo humano se devem ao desequilíbrio dos centros e principalmente ao uso abusivo dos centros em determinados instantes.




    Muitos anos de vida poderiam ser acrescentados à maioria das pessoas se fossem um pouco mais cuidadosas consigo mesmas, principalmente no período da juventude. Quantas vezes chegamos à beira da loucura de tanto nos preocuparmos, praticamos esportes até não aguentar mais, sofremos ataques emocionais violentos etc.




    Todos os centros, quando ultrapassam seus limites energéticos, utilizam as reservas do centro sexual, mas com o decorrer do tempo, surgem os problemas orgânicos neles.




    Ginástica indiana




    É um exercício interessante e simples, que coloca rapidamente o centro motor em atividade e descansa o intelectual. Com isso, diminui o cansaço e o estresse: fique de pé e abra os braços em forma de cruz, verifique se o espaço comporta os movimentos, a seguir comece a movimentar as pernas em movimentos lentos e vá aumentando, semelhante a uma corrida. Movimente os braços, acompanhando como se estivesse batendo palmas; por último, coloque em atividade o movimento da cabeça, para um lado e para o outro.




    Com os membros inferiores e superiores em movimento, o centro motor está em plena atividade, com isso o centro intelectual descansa, além de exercitar toda a musculatura com o exercício.




    Os centros eletromagnéticos no corpo físico são mais palpáveis, mais fáceis de serem observados do que os chacras. Os chacras captam energia cósmica e a transmitem através de plexos nervosos para os centros no corpo físico, sendo devidamente distribuídos pelo nosso organismo.




    É de fundamental importância para o ser humano o conhecimento do funcionamento dos cinco centros no corpo humano, pois a nossa parte psíquica se manifesta através deles.




    Observando os centros, estaremos vendo a nós mesmos como realmente somos: o nosso relacionamento social, a nossa forma de pensar, sentir e agir. Quando conhecemos diretamente através da observação as nossas deficiências ou virtudes, estamos prontos para dar um grande passo rumo ao futuro, tendo como base o momento presente, modificando a nossa vida e deixando no passado tristezas, fracassos, desilusões etc.




    Quando trabalhamos em cima da causa de nossos fracassos e infortúnios, deixamos de pôr a culpa nos outros e no Karma, corrigimos as nossas deficiências e conseguimos obter um futuro repleto de harmonia e felicidade.




    É interessante observar, quando reencontramos um velho amigo após anos de separação, que, através da convivência que tivemos, registramos em nossas percepções o jeito de o outro agir, pensar e de sentir. Quando o nosso velho amigo nos vê, imediatamente são ativadas as velhas recordações, que são comparadas com as novas percepções do momento. É incrível a revisão de arquivos em questão de segundos, e muitas vezes ouvimos: “Você não mudou nada”. Se não revisamos a nossa conduta através dos fatos obtidos na vida prática pela nossa observação, vamos pelo caminho do erro e muitas vezes, através do tempo, nos tornamos piores do que somos, porque a vida nos obriga a reagir continuamente, e se a nossa forma de agir está equivocada, os resultados obtidos também serão equivocados. A sociedade é o resultado da soma dos comportamentos individuais. Analisaremos a seguir o comportamento individual, familiar e social.




    Comportamento individual




    O comportamento de cada pessoa na sociedade é caracterizado pelo seu centro de gravidade, que é sua base psicológica.




    Encontrar alguém que tenha sua base psicológica na sua consciência é muito difícil. No normal, a maioria das pessoas possui características muito semelhantes e fáceis de se observar, pois cada um de nós é semelhante ao outro.




    Temos o tipo intelectual, cuja base psicológica se encontra no centro intelectual. Ele percebe a vida através desse centro principalmente e não consegue sentir muita coisa, tudo é analisado pelos seus dados intelectuais contidos na memória. O que não se enquadra em suas análises, em seus padrões, é normalmente descartado. Todas as suas decisões são muito analisadas antes de serem tomadas.




    O que possui seu centro de gravidade e sua base psicológica no emocional baseia-se mais nas emoções, no que sente pelos seus semelhantes, pela vida. Chora e sorri com facilidade diante dos acontecimentos. As pessoas emotivas são as que mais sofrem os impactos da vida e também com mudanças repentinas, porque o centro emocional é milhares de vezes mais rápido do que o centro intelectual e o centro motor. É difícil definir as emoções. Sentimos e muitas vezes não sabemos o porquê. É um dos centros que mais desperdiça energia vital.




    Vamos a outro tipo de classificação baseada na atuação dos centros: o que tem seu centro de gravidade no centro motor. O centro que caracteriza a nossa forma de agir. Esse tipo de pessoa possui características mais práticas, tudo quer resolver rapidamente através da ação. Não gosta de muitas análises, nem sentimentalismo. É grande o risco de esse tipo de pessoa agir no momento errado e se precipitar nos seus atos, agir por instinto.




    Até agora, fizemos três tipos de classificação para mostrar algumas características psicológicas, que se manifestam através dos centros. Mas existem, além desses tipos, outros que possuem características dos três centros. É necessário que se compreenda através de observações. É importante não ficar analisando os outros, mas a si mesmo.




    Um outro tipo de pessoa seria o emotivo-intelectual. Possui sua base principal no centro emocional e também no intelecto. Isso dá uma característica muito especial, pois suas análises são sentidas com grande emoção: são pessoas que têm uma certa dificuldade para ação imediata.




    Em outra combinação, encontramos o instintivo-intelectual, que possui sua base principal no centro motor e também no intelectual. Essa combinação dá um resultado fantástico. É importante observar quando tivermos atitudes desse tipo. Uma pessoa com tendência à ação rápida, ou seja, o que é analisado pelo centro intelectual, quer pôr em prática logo e muitas vezes é necessária uma pitada de sentimento no momento certo. Essa característica é bem conhecida como “cavalo vestido”, de difícil convivência: dizem o que pensam de uma forma bem rápida, sem muita delicadeza.




    O instintivo-emotivo possui a base mais forte no centro motor e em segundo plano o centro emocional. É uma pessoa ativa, só que a orientação da ação é feita pelo emocional, e este é muito rápido, de difícil controle. Se estiver alegre, estará eufórico; se estiver triste, suas emoções serão notadas por todos ao seu redor. Através da ação, suas emoções são exteriorizadas rapidamente, o que em muitas situações é desagradável, arrumando facilmente inimizades.




    É importante observar que os cinco centros formam três centrais de comando, mantendo cada um a sua interdependência. Eles sempre estão interligados, porque é impossível o funcionamento normal do organismo humano sem a atuação de todos.




    O primeiro centro, o intelectual, possui sua principal base no cérebro. É através desse centro que se manifesta também a nossa mente, o corpo mental. A outra central, que possui a base no emocional, é a que se manifesta o corpo astral. A sua presença é sentida no corpo físico através das emoções. Daí a dificuldade de explicar com o intelecto as emoções. Apenas podemos senti-las, tudo é muito rápido e tudo isso acontece de forma independente do centro intelectual.




    Quantas vezes sentimos algo diferente que não sabemos o que é, não temos explicações intelectuais, pois não possuem registro no nosso banco de dados da memória? Daí aquela frase de Blaise Pascal: “O coração tem razões que a própria razão desconhece”.




    Por mais que lutemos para mudar uma emoção, principalmente as ruins, através do centro intelectual, é quase impossível. Por mais explicações e justificativas intelectuais que se deem, no fundo continuamos a sentir a mesma emoção.




    Como comparar uma pessoa que está correndo e outra que viaja em um avião: o desgaste será violento e os esforços infrutíferos. A forma mais prática e objetiva de mudar essas situações é utilizando outra central que possui sua autoindependência. É a ação através da terceira central, por isso é que dizem: “É preciso tomar uma atitude para mudar”.




    Naturalmente, o ser humano sabe que para mudar é preciso ação; através dessa última central é que se manifesta o corpo da vontade da pessoa ou corpo causal. A pergunta que o leitor deve estar fazendo é a seguinte: “E a minha vontade, quem controla?”. Através da consciência, o ser humano pode obter um controle satisfatório de si mesmo; através dela, podemos observar o que estamos pensando, sentindo ou pretendendo fazer em um dado instante.




    A consciência é mais rápida do que os nossos pensamentos, nossas emoções e a nossa forma de agir. Mas para que a nossa consciência possa se manifestar em nós, também através dos centros, é preciso que se conecte à nossa tomada interior. Isso é possível vivendo o momento presente. Não confundir momento presente com: “Vamos aproveitar e viver tudo hoje, não sabemos se estaremos vivos amanhã”.




    Viver o momento presente aqui e agora, nem no passado, nem no futuro, sentir o todo. São momentos de felicidade indescritíveis, mesmo que seja por poucos segundos. Confortam a nossa alma, conseguimos sentir que estamos vivos, que pertencemos ao cosmos e que todas as nossas moléculas vibram, regenerando o corpo físico e ativando os chacras.




    Quando estamos presos aos nossos problemas, ao passado ou ao futuro, a vibração que se manifesta no corpo humano é referente às nossas lembranças, às nossas projeções, medos e inseguranças, sendo geralmente vibrações de baixo nível, que afetam seriamente o metabolismo no corpo, gerando enfermidades.




    Como viver o presente, se todos nós temos uma vida cheia de ocupações e compromissos? Não é preciso se isolar dos outros, enrugar a testa, alegar concentração em seus pensamentos, caminhar diferente e outras coisas mais. Se você tiver um compromisso importante, vá, mas esteja de corpo e alma no que está fazendo. Que não o acompanhe apenas o corpo físico.




    É tão ruim falar com alguém que apenas tem presente o seu corpo físico. As suas emoções estão longe, às vezes nem ele mesmo sabe onde estão. Os pensamentos voam, e quando se aterrissa, o susto é grande: “Onde nós estávamos mesmo? Desculpe, estava distraído!”.




    Quando a nossa atenção está fora do momento presente, é comum fazermos coisas absurdas e muitas vezes provocarmos sérios acidentes, sejam de trabalho, de automóvel etc.; desde o fato de roer as unhas sem perceber, passar um sinal fechado, comprar o que não devia, comer demais, respirar pouco e, às vezes, ainda fumar.




    Quem fuma deve observar os seguintes fatores, pois descobrirá algumas coisas que são particulares e diferentes entre os fumantes, mesmo que fumem a mesma marca de cigarro: o que está pensando quando vai acender o cigarro? (apenas observar, não justificar, nem condenar.) O que você sente quando dá aquela tragada, e que a fumaça penetra no seu pulmão, passa para a corrente sanguínea, percorre o corpo todo, suas células, e depois volta a ser liberada para a atmosfera, carregada de outras substâncias estranhas? Como fica a sua forma de agir quando está com o cigarro entre os dedos, o jeito de segurar o cigarro, a forma como solta a fumaça?




    Citei o exemplo do cigarro por ser mais simples. Não venho com isso condenar quem fuma, mas apenas, já que está fumando e o gasto será o mesmo, tirar o máximo de proveito e, quem sabe, um dia até deixar de fumar, porque quando se fuma consciente de que se está fumando, acredito que não se conseguirá fumar por muito tempo.




    Vamos a outro exemplo um pouco diferente, mas que possui algumas conotações semelhantes ao exemplo anterior. Vamos com um amigo, com a família, ou colega de serviço, tomar uma cerveja. É interessante observar o que pensamos quando olhamos a garrafa à nossa frente e tomamos o primeiro gole. As emoções que surgem, a nossa forma de agir, como fica? Até o simples fato de servir o copo esconde coisas muito interessantes sobre a nossa forma de ser e de agir. Existem hábitos arraigados em nós mesmos, com os quais convivemos há muitos anos. É no relacionamento com as outras pessoas que brotam naturalmente e exteriorizam-se facilmente. Esses momentos são as grandes oportunidades que a vida nos brinda de conhecermos nós mesmos, de mudarmos o degrau da nossa existência e de enxergarmos novos horizontes.




    Não é necessário que se fume ou beba para observar reações importantes no corpo. Qualquer coisa que se faça, por mais simples que seja, merece toda a nossa atenção, pois não se repetirá da mesma forma.




    Existem pessoas para quem o simples fato de tomar um refrigerante produz reações incríveis, algumas semelhantes às de uma pessoa que já tomou mais de uma garrafa de cerveja. A forma de agir perante os fatos que são importantes resume a nossa síntese. É importante estar atento a tudo, assim ativamos os nossos registros internos e as cenas ficam gravadas para sempre em nossa consciência, e não apenas na memória.
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